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1.  INTRODUÇÃO
O  maracu jaze i r o  encont ra  cond ições  idea i s  para  seu  
desenvo lv imen to  em reg iões  com tempera tu ra  média  ent re  26  e 
270 C.  Em baixas  tempera tu ras  e d ias  cur tos  não há f ru t i f i c a ção  
porque  o maracu jaze i r o  necess i t a  de  no  mín imo  11  horas  de  luz  
por  d ia ,  para  o f l o r esc imen to .
Em Rora ima  a  produção  de  maracu já  está  concent rada  na 
reg ião  de  cer rado ,  pr inc i pa lmen te  nas  prox im idades  de  Boa 
Vis ta ,  dev ido  as  fac i l i d ades  de  t ranspor t e  e  comerc ia l i z a ção ,  
embora  encont ra - se  plan t i o s  também  na  reg ião  ser rana  de 
Pacara ima  e na área  de mata ,  em todos  os munic íp i os .
Dados  de  área  p lan tada ,  e  mercado,  são  desconhec idos .  Em 
conta to  com  comerc ian tes  de  fe i r as  e  supermercados ,  para  
levan tamento  de  dados  para  fo rmu lação  de  pro je tos  de  pesqu isa  
da  Embrapa  Rora ima,  obteve- se  apenas  a in fo rmação  de  que  todo  
o  f ru t o  e  po lpa  que  chegasse  ao  comérc io ,  era  vend ido  sem 
di f i c u l dade ,  mas sem dados  de  vo lumes  comerc ia l i z ados ,  dev ido  
a incons tânc ia  de ent regas .
Em  Rora ima,  em  área  de  cer rado ,  em  cond ições  de 
exper imen tos  da  Embrapa,  se  obteve  10,5  t  no  pr ime i ro  ano,  
17,6  no  segundo  e  14,3  no  te rce i r o ,  em cu l t i v o  so l t e i r o ,  
f i cando  bastan te  ac ima  da  média  nac iona l  e  expressando  o 
exce len te  potenc ia l  da cu l tu ra  no Estado . Em  exper imen tos  
de consórc i os  que estão  sendo  conduz idos  com maracu já ,  manga e 
mamão,  a  produ t i v i d ade  no  pr ime i ro  ano  fo i  de  21,3  t /ha ,  
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enquanto  que  em consórc i o  de  maracu já  e manga a produ t i v i d ade  
fo i  de 36,4  t / ha  no pr ime i ro  ano.
Em área  de  mata,  em consórc i o  de  maracu já  com cupuaçu  e 
abacax i  a  produ t i v i d ade  obt i da  fo i  de  16,2  t /ha  no  pr ime i ro  
ano  e 5,9  t / ha  no segundo  ano   e em consórc i o  de maracu já  com 
c i t r o s  e mamão,  obteve- se  13,2  t / ha  no pr ime i ro  ano e 2,8  t / ha  
no  segundo.  Em consorc i ação  com  out ras  cu l tu ras ,  não  se  
recomenda  a  te rce i r a  saf ra  dev ido  a  queda  de  produção  
acentuada  e sombreamento  para  as demais  cu l tu ras .
2.  SOLO E CLIMA 
O maracu jaze i r o  se  desenvo lve  pra t i c amente  em quase  todos  
os  t i pos  de  so los ,  desde  que  se jam  pro fundos  e  bem drenados .  
Solos  su je i t o s  ao  encharcamento ,  mesmo por  pequenos  per íodos ,  
devem ser  ev i t ados ,  tendo  em v is t a  que  o  excesso  de  umidade  
favorece  ao  ataque  de  organ ismos  que  causam o  apodrec imen to  
das  ra í zes .
Os so los  mais  ind i cados  para  a cu l tu ra  do maracu já  são  os  
areno- arg i l o sos  ou  mesmo  os  arenosos  r i cos  em  matér i a  
orgân ica ,  com pH ent re  5 e 6.
O preparo  do  so lo  deve  ser  efe tuado  com antecedênc ia ,  
cons is t i n do  de aração ,  cor reção  quando necessár i a  e gradagem.
3.  VARIEDADES
O  maracu já  amare lo ,  também  conhec ido  como  maracu já  
peroba ,  é  o  mais  ind i cado  para  plan t i o  em esca la  comerc ia l ,  
tendo  em v is ta  que é mais  produ t i vo  e mais  res i s t en t e  a pragas  
e doenças  quando comparado  ao maracu já  roxo .
O maracu já  roxo  adapta - se  melhor  em loca i s  de  maior  
a l t i t u de  e c l ima  mais  f r i o .
Em área  de  cer rado  fo ram  tes tadas  pe la  Embrapa  Rora ima,  
duas  var i edades ,  Val i s  e  Dvoplodá ,  consegu indo  produ t i v i d ades  
de  4,4  t / ha  no  pr ime i ro  ano  e 3,6  t / ha  no  segundo  e 3,4  t /ha  
no pr ime i ro  ano e 2,6  t / ha  no segundo,  respec t i vamente .
4.  FORMAÇÃO DE MUDAS
A  propagação  por  semente  é  o  método  usua l  para  o 
estabe lec imen to  de plan t i o s  comerc ia i s  de maracu já .
As sementes  devem ser  obt i das  de f ru t os  grandes ,  maduros ,  
de  casca  f i na ,  bem confo rmados  e  com grande  percen tagem  de 
suco,  or iundos  de  plan tas  v igo rosas ,  precoces ,  produ t i vas  e 
i sen tas  de pragas  e doenças .
Uma  vez  co le tadas ,  as  sementes  são  co locadas  para  
fe rmenta r  em rec ip i en t es  de  v id ro  ou  louça ,  duran te  3  a  4 
dias .  Em segu ida ,  são  lavadas  para  a separação  da  mut i l a r em  e 
postas  a  secar  à  sombra ,  sobre  fo l has  de  jo rna l .  As  sementes  
obt i das  devem ser  t ra t adas  com Rhodiu ran ,  Auran  ou Vi tavax .
A semeadura  deve  ser  efe tuada  em sacos  de  po l i e t i l e n o  de 
18 x  30 cm ou 15 x  25 cm,  contendo  uma mis tu ra  de 3 par tes  de 
te r ra  para  1  de  este rco ,  prev iamente  t ra t ada  com brometo  de 
met i l a  ou  Vapam.  Os sacos  devem ser  co locados  em cante i r o s  de 
1,2  m de  la rgu ra  por  10  a  20  m de  compr imento ,  com uma 
cober tu ra  de pa lha  a 2 m de a l tu ra .  Colocam- se  3 a 4 sementes  
em cada  rec ip i en t e ,  cobr i ndo - as  com uma leve  camada de  te r r a ,  
de  aprox imadamente  1  cm de  espessura .  A germinação  se  in i c i a  
ent re  15  a  20  dias  após  a  semeadura .  Quando  as  plan t i nhas  
est i ve rem  com 5 cm de  a l tu ra ,  efe tua - se  o desbas te ,  de ixando-
se a muda mais  v igo rosa  em cada rec ip i en t e .
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Logo  após  o  desbaste ,  recomenda- se  a  re t i r a da  grada t i va  
da  cober tu ra  dos  cante i r o s  a  f im  de  que  as  mudas  este j am  ao 
so l ,  uma  semana  antes  do  p lan t i o .  Para  ace le ra r  o 
desenvo lv imen to  das  plan t i nhas ,  deve- se  efe tua r  uma adubação  
fo l i a r  n i t r ogenada ,  ut i l i z a ndo - se  40 g de su l fa t o  de amônio  ou 
20 g de uré ia  para  cada  10 l i t r o s  de água.  Esta  operação  deve  
ser  repe t i da  a cada 25 dias  após  a pr ime i ra  ap l i cação .
 Durante  o desenvo lv imen to  das  mudas,  recomenda- se  o  uso  
de pu lve r i zações  semanais  com Mancozeb  (D i t hane  M 45,  Manzate3  
D,  etc )  como  t ra tamento  cura t i vo ,  quando  ocor re rem  os  
pr ime i ros  s in tomas  de  ataque  de  fungos  que  provocam  o 
tombamento  das  plan t i nhas  (damping- of f )  e  manchas  ressecadas  
nas  fo lhas  (an t racnose) .  Prevent i vamente ,  recomenda- se  o 
cont ro l e  da  ant racnose  com  apl i cações  qu inzena i s  de  ca lda  
borda lesa  a  1%,  a  par t i r  de  30  d ias  da  germinação  e  cont ro l e  
de umidade,  ev i t ando - se  a i r r i g a ção  em excesso ,  que prop ic i a  o 
ataque  de fungos  de so lo ,  provocando  o damping- of f .
O t ransp lan te  das  mudas  para  o loca l  def i n i t i v o  deve  ser  
efe tuado  ass im  que  e las  at i n j am  uma al tu ra  de  20  a  30  cm,  o 
que ocor re ,  gera lmente  de 50 a 60 dias  após  a semeadura .
5.  ETAPAS DO PLANTIO
5.1 .  Época de plant io
Em Rora ima,  tan to  em área  de  mata  como  de  cer rado ,  o 
plan t i o  in i c i a  no  f i na l  de  abr i l  e  in í c i o  de  maio ,  quando  do 
in í c i o  das  chuvas .
5.2 .  Preparo  do solo  (cer rado  e mata)
O preparo  do  so lo  em área  de  cer rado  se  dará  com uma 
aração  e duas  gradagens ,  que devem ser  fe i t a s  com no mín imo 30 
dias  antes  da aber tu ra  das  covas ,  para  poder  reag i r  o ca lcá r i o  
que é ap l i cado  duran te  estas  ta re fas .
Em área  de  mata  é rea l i z ada  a broca ,  der rubada  e que ima,  
segu indo- se  a aber tu ra  das  covas ,  onde  será  fe i t a  a ca lagem e 
a  adubação,  po is  dev ido  a  presença  de  tocos ,  não  se  to rna  
v iáve l  a ca lagem em toda  a área .  
5.3 .  Espaçamento
O espaçamento  de  p lan t i o  para  o maracu já  var i a  segundo  o 
t i po  de  so lo ,  c l ima ,  s is tema  de  condução,  desenvo lv imen to  da 
var i edade  esco lh i da  e o grau  de mecanização  da cu l tu ra .
Em plan t i o s  mecanizados ,  recomenda- se  o  espaçamento  de  3 
m ent re  f i l a s  e 5 m ent re  p lan tas ,  tendo  em v is ta  que fac i l i t a  
a passagem do  t ra t o r  para  a rea l i z ação  dos  t ra t os  cu l tu ra i s  e 
f i t o s san i t á r i o s .
Em pequenos  plan t i o s ,  não  mecanizados ,  pode- se  ut i l i z a r  o 
espaçamento  de  2,5  m ent re  f i l e i r a s  e 3 m ent re  plan tas ,  para  
os  do is  ecoss i s t emas  de  Rora ima.   As f i l e i r a s  devem segu i r  a 
or ien tação  nor te - su l ,  para  permi t i r  uma melhor  expos ição  das  
plan tas  ao  so l .  Em te r renos  com dec l i v i d ade ,  as  l i nhas  devem 
ser  marcadas  em curva  de níve l .
5.4 .  Coveamento
As  covas  dest i nadas  ao  plan t i o  de  maracu já ,  podem ser  
aber tas  com  dimensões  de  40  x  40  x  40  cm,  devendo  ser  
loca l i z adas  nas  f i l a s ,  ent re  as estacas  da espa lde i r a .
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Deve- se  te r  o  cu idado  de  separa r  a  te r r a  da  super f í c i e  
para  um lado  e  a  do  subso lo  para  out ro .  No ench imento  das  
covas ,  inve r t em- se  as  camadas,  co locando  em pr ime i ro  lugar ,  a 
te r ra  da  super f í c i e  bem  mis tu rada  com  o  cor re t i v o  (ca l ,  
ca lcá r i o  ou  gesso)  e  os  adubos.  Recomenda- se  proceder  ao 
plan t i o  30 dias  após  o ench imento  das  covas .  
5.5 .  Adubação de plant io  e correção  do solo
A adubação  de  p lan t i o  deve  ser  rea l i z ada  baseando- se  na 
aná l i se  do so lo  e a ap l i cação  será  fe i t a  nas  covas ,  permi t i ndo  
ass im  melhor  aprove i t amento  por  par te  das  plan tas .   A cor reção  
deve  ser  fe i t a  e levando- se  o pH do so lo  para  uma fa i xa  de 6,0  
a  6,5 ,  em toda  a  área ,  quando  em área  de  cer rado ,  a lém  da 
ca lagem fe i t a  nas  covas ,  enquanto  em área  de  mata  a  adubação  
será  fe i t a  somente  nas  covas ,   dev ido  a  presença  de  tocos  na 
área .
5.6 .  Sistema de Condução
O maracu jaze i r o ,  sendo  uma plan ta  t repade i r a ,  necess i t a  
de  supor te  para  o  seu  desenvo lv imen to  e  sus ten tação  de 
ramagem.
O s is tema  mais  prá t i co  é o espa lde i r a  ou cerca  com 1 ou 2 
f i os  de arame,  sendo  mais  recomendado  atua lmente ,  a ut i l i z a ção  
de  1  apenas.  Na cons t rução  do  espa lde i r amento  são  ut i l i z a dos  
mourões  e  estacas  de  2,5  m de  compr imento ,  os  quais  são 
ente r rados  a  50  cm ou  mais .  Os  mourões  são  co locados  nas  
ext remidades  e  a  cada  25  m  de  f i l e i r a .  Aqueles  das  
ext remidades  devem receber  uma escora  sup lementa r  para  maior  
res i s t ênc i a  da espa lde i r a .
As  estacas  devem  ser  espaçadas  de  4  a  6  m, 
dependendo  do espaçamento  ent re  plan tas  e do número  do arame a 
ser  ut i l i z a do .  a  co locação  dos  f i os  de  arame  (n 0  12  ou  14)  
deve  ser  efe tuada  após  o  p lan t i o  das  mudas.  Estes  são  
estend idos  e f i xados  por  grampos  ou at ravés  de uma fenda  fe i t a  
no topo  das  estacas  e mourões .
5.7 .  Plant io
O plan t i o  deve  ser  efe tuado  no  in í c i o  do  per íodo  chuvoso  
(abr i l - maio) ,  pre fe renc ia lmen te  em  dias  nub lados ,  para  
fac i l i t a r  o  pegamento  das  mudas.  Caso  o  so lo  não  apresen te  
umidade  suf i c i en t e ,  deve- se  regar  as  p lan tas  após  o  plan t i o  
com 3 a 5 l i t r o s  de água.
O plan t i o  é fe i t o  co locando- se  a muda no cent ro  da cova  e 
compr im indo- se  cu idadosamente  a  te r r a  em vo l ta  do  to r r ão ,  
d ispondo- se  sua  super f í c i e  no mesmo níve l  do so lo .  Deve- se  te r  
o cu idado  de e l im ina r  o saco  plás t i c o ,  cor tando- o com can ive te  
ou tesoura ,  para  não pre jud i ca r  o desenvo lv imen to  das  ra í zes .
Logo  após  o  p lan t i o ,  deve- se  efe tua r  o  tu to ramento  da 
muda,  ut i l i z a ndo  varas  f i nas ,  bambu  ou  barban te  amarrado  na 
base  da plan ta  até  o arame.
6.  TRATOS CULTURAIS
6.1 .  Poda
Após  o  plan t i o  da  muda,  o  maracu jaze i r o  emi te  vár i os  
bro tos  que se  não fo rem podados ,  fo rmarão  uma touce i r a  d i f í c i l  
de ser  conduz ida .
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 A poda  de  fo rmação  se  in i c i a  cerca  de  15  dias  após  o 
plan t i o ,  e l im inando- se  semanalmente  as  bro tações ,  de ixando- se  
apenas  1 haste  que será  conduz ida  até  alcançar  o f i o  de arame.
Quando  a  plan ta  u l t r apassa r  o  arame  em cerca  de  10  cm,  
deve- se  e l im ina r  o  bro to  pr inc i pa l  para  fo rça r  a  emissão  de 
bro tos  la te ra i s  que  serão  conduz idos  para  os  do is  lados  do 
arame.  Esses  bro tos ,  ao  at i ng i r em  a  plan ta  segu in te  são  
despontados  a  f im  de  que  ocor ra  o   desenvo lv imen to  das  gemas 
la te ra i s  que fo rmarão  os  ramos  produ t i vos .  As rami f i c ações  que 
surgem dos  do is  ramos  la te ra i s  em di reção  ao  so lo  devem f i ca r  
l i v r e s  para  fac i l i t a r  o  are jamento  e  a  penet ração  de  luz .  
Deste  modo,  to rna - se  necessár i a  a  e l im inação  das  gav inhas  que 
provocam o ent re l açamento  das  hastes  e dos  ramos produ t i vos .
A  poda  de  l impeza ,  deve  ser  fe i t a  no  per íodo  de 
ent ressa f r a ,  e l im inando- se  os  ramos  secos  e  doentes  para  
proporc i ona r  um melhor  are jamento  e  i l um inação  à  fo lhagem da 
plan ta .
6.2 .  Pol in i zação  Art i f i c i a l
Recomenda- se  a  po l i n i z ação  ar t i f i c i a l  do  maracu já  em 
plan t i o  com  mais  de  10  hecta res .  Is to  porque ,  em  áreas  
extensas ,  a  po l i n i z ação  natu ra l  fe i t a  pe las  mamangavas,  no 
cent ro  do plan t i o ,  se  to rna  d i f í c i l ,  pr inc i pa lmen te  nos  sur tos  
de grandes  f l o r adas .
A  pol i n i z ação  ar t i f i c i a l  deve  ser  rea l i z ada  depo is  do 
meio  d ia ,  quando  as  f l o r es  normalmente  se  abrem,  no  caso  do 
maracu já  amare lo .  A operação  cons is t e  no  uso  de  dede i ras  de 
f l ane la  com as  quais  se  re t i r a  e  t ranspor t a  o  pó len  de  uma 
plan ta  para  out ra .  Recomenda- se  a  po l i n i z ação  manual  nos  
per íodos  de  maior  f l o ração  e  em apenas  um lado  da  f i l e i r a ,  
tendo  em v is ta  o maior  rend imento .
6.3 .  Adubação de cobertura
O maracu jaze i r o  é  uma  plan ta  mui to  ex igen te  quanto  a 
adubação,  re t i r a ndo  uma  grande  quant i dade  de  nut r i en t es  do 
so lo .
A adubação  deve  ser  efe tuada  de acordo  com as  aná l i ses  de 
so los .  Or ien tações  de como re t i r a r  as  amost ras  das  te r ras  onde  
se  pre tende  plan ta r  e  adubar  maracu jaze i r os ,  podem  ser  
fo rnec idas  pe los  engenhe i ros  agrônomos  dos  serv i ços  de 
Extensão  Rura l  e da Embrapa.
A ca lagem deve  ser  efe tuada  quando  as  anál i ses  de  so los  
reve la rem  a  presença  de  alumín io  t rocáve l  e/ou  def i c i ênc i a  de 
cá lc i o  +  magnés io .  O mater i a l  mais  ind i cado  é  o  ca lcá r i o  
do lomí t i c o ,  ap l i cado  a  lanço  em  toda  a  área  onde  será  
ins ta l ada  a cu l tu ra ,  60 a 90 dias  antes  do plan t i o .
Quando da  incapac idade  de  se  rea l i z a r  a anál i se  de  so lo ,  
recomenda- se  uma  adubação  baseada  em so los  de  fe r t i l i d a de  
média  e  nas  necess idades  nut r i c i o na i s  da  cu l tu ra ,  confo rme  
tabe la  a segu i r :
Kg de N,  P2 05  e K2 O por  hecta re / ano
Plan t i o De 6 em 6 
meses
De ano  em ano
N  orgân i c o  ou  
mine ra l
30 30 -
Fós fo r o  no  so l o
0 a 8 ppm de  P 80 - 80
9 a 13  ppm de  P 60 - 60
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14  a 22  ppm de  P 30 - 30
Potáss i o  no  so l o
0 a 30  ppm de  K 40 30 -
31  a 50  ppm de  K 30 25 -
51  a 90  ppm de  K 30 - 30
6.4 .  I r r i gação
A i r r i g a ção  por  su lcos  é  a  mais  ut i l i z a da  por  ser  a  de 
mais  ba ixo  cus to  de  imp lan tação ,  tendo  os  inconven ien tes  de 
te r  maior  consumo  de  água  e  de  fac i l i t a r  a  d ispersão  de 
agentes  causadores  de doenças .
O idea l  para  a  cu l tu ra  é  a  i r r i g ação  por  microaspersão ,  
po is  prop i c i a  a  rega  de  p lan tas  iso l adas  e  com cont ro l e  na 
quant i dade  de água a ser  ap l i cada .
6.5  Invasoras
A  cu l t u r a  deve  ser  mant ida  l i v r e  de  ervas  dan inhas ,  
pr inc i pa lmen te  na  época  seca,  tendo  em v is ta  que  o  s is tema  
rad i cu l a r  do maracu jaze i r o  é pouco  pro fundo .
As  cap inas  devem  ser  efe tuadas ,  por tan to ,  com  mui to  
cu idado  para  não  causar  danos  as  ra í zes .  Durante  o  pr ime i ro  
ano,  o  cont ro l e  do  mato  deve  ser  fe i t o  em toda  a  área  do 
plan t i o  por  meio  de  gradagens  super f i c i a i s  ent re  as  f i l e i r a s ,  
complementando- se  com enxadas ,  nas  prox im idades  das  plan tas .  
No  segundo  e  te rce i r o  anos,  recomenda- se  a  ut i l i z a ção  de 
roçade i ra ,  ent re  f i l a s ,  e  cap inas  nas  l i nhas  de  plan t i o ,  numa 
la rgu ra  de aprox imadamente  2 m.
7.  PRAGAS E DOENÇAS
As  pragas  que  ocor rem  mais  comumente  na  cu l t u r a  do 
maracu já  são  as  lagar t as ,  perceve jos ,  moscas  dos  f ru tos ,  
ácaros  e a broca  da haste .
As  lagar t as  cons t i t u em  as  pragas  mais  comum  do 
maracu jaze i r o  no  per íodo  seco  do  ano.  As  duas  espéc ies  mais  
f requen tes  são  dos  Lepdópte ros  Dione juno  juno  (Cremer  1779)  e 
Agraul is  vani lae  vani lae  (L inne ,  1758) .  As  lagar t as  atacam 
pr inc i pa lmen te  as  bro tações  novas ,  podendo  devora r  
comple tamente  a fo l hagem,  com pre ju í zos  to ta l  à produção .
Os perceve jos  Diactor  bi l inea tus  (Fabr .  1803)  e  Hol imenya  
clav igera  (Herbs t ,  1784)  sugam  a  se iva  das  plan tas ,  
pr inc i pa lmen te  os  botões  f l o r a i s  e f ru t os  novos ,  causando- lhes  
a queda prematu ra .
As moscas  das  f ru tas  Anastrepha  spp  e  Cerat i t i s  capi ta ta  
(Wied ,  1824)  atacam  os  f ru t os  novos ,  provocando  
amare lec imen to ,  murcha  e queda  prematu ra .  Recomenda- se  co le ta r  
os f ru t os  atacados  e ente r rá - los  a uma pro fund idade  de 20 cm.  
Os  ácaros  Tetranychus  mexicanus  (Mc  Gregor ,  1950)  e 
Tetranychus  desertorum (Banks ,  1900)  causam  sér i os  danos  à 
cu l tu ra ,  provocando  in i c i a lmen te  um enrugamento  das  fo l has ,  
que secam e caem,  pre jud i cando  consequentemente  a produção .
A  broca  da  haste  é  a  la r va  de  um curcu l i on í deo  que 
per fu ra  o  t ronco  e  ramos  do  maracu jaze i r o ,  fo rmando  gale r i a s  
que  impedem a  c i r cu l ação  da  se iva ,  podendo  causar  a  morte  da 
plan ta .  
Ocasiona lmente ,  ocor re  o ataque  de cochon i l has ,  que  sugam 
a se iva  das  p lan tas ,  e  das  moscas  Dasiops  sp  e  Si lba  pendula  
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que  atacam  o  maracu jaze i r o ,  provocando  a  queda  dos  botões  
f l o r a i s .
O cont ro l e  químico  e as  dosagens  a serem apl i cadas  para  o 
cont ro l e  das  pragas  descr i t a s  ac ima,  se encont ram no quadro  1.
As  ap l i cações  de  defens i vos  agr í co l as  em plan t i o s  de 
maracu já  amare lo .  devem ser  rea l i z adas  pe la  manhã  antes  da 
aber tu ra  das  f l o r es ,  para  não  pre jud i ca r  os  inse tos  
po l i n i z ado res  natu ra i s .
Dent re  as  doenças  que  atacam  a  cu l tu ra  do  maracu já ,  
destacam- se  a  ant racnose ,  c ladospor i ose ,  mancha  parda ,  
fusa r i o se  e podr i dão  do co lo .
A  ant racnose  é  causada  pelo  fungo  Col le to t r i chum 
gloeospor io ides  Penz. ,  que ataca  todos  os  órgãos  da plan ta .  Os 
s in tomas  que  surgem nas  fo l has ,  são  pequenas  manchas  c la ras ,  
c i r cu l a r es ,  rodeadas  por  bordos  verde- escuros ,  que  mais  ta rde  
se  to rnam pardo- escuros .  Os ramos  atacados  apresen tam  manchas  
alongadas  e  desco lo r i das  que  se  t rans fo rmam  em  cancros ,  
expondo  os  tec i dos  do  lenho ,  podendo  causar  a  seca  e  a  morte  
dos  ponte i r os .  Nos  f ru tos ,  os  s in tomas  são  manchas  oleosas  e 
poste r i o rmen te  se  to rnam  pardacen tas ,  adqu i r i ndo  a  casca  uma 
tex tu ra  semelhan te  a  de  um pergaminho  e  os  f ru t os  murcham e 
caem.
A c ladospor i ose  ou  ver rugose ,  tem  como agente  causa l  o 
fungo  Cladosporum herbarum L ink . ,  que  ataca  pr inc i pa lmen te  os  
tec i dos  novos ,  ta i s  como fo l has ,  ramos  e  f ru tos .  Os s in tomas  
nas  fo lhas  são  manchas  c i r cu l a r es ,  in i c i a lmen te  t rans l úc i das ,  
que  mais  ta rde  se  apresen tam  recober tas  por  f i na  lanugem 
parda ,  const i t u í da  pe la  f ru t i f i c a ção  do  fungo .  Nos  ramos  e 
f ru t os ,  as  lesões  são  depr im idas ,  nas  qua is  se  desenvo lve  um 
tec ido  cor t i c oso .  Estas  manchas  não  at ingem  à  po lpa ,  mas 
reduzem o va lo r  comerc ia l  dos  f ru tos  dest i nados  ao  consumo ao 
natu ra l .
A  podr idão  ou  mancha  parda  é  causada  pelo  fungo  
Alternar ia  passi f lo rae  Simmonds,  que  provoca  a lém  de  manchas  
nas  fo lhas  e  ramos,  uma  in te i r a  desfo l ha  e  morte  dos  
ponte i r o s .  Nos  ramos,  os  s in tomas  são  semelhan tes ,  podendo  
ocor re r  o  ane lamento  dos  ramos  la te ra i s  que  provoca  a  sua  
murcha  e  desfo l ha .  Nos  f ru t os  atacados ,  os  s in tomas  são  
manchas  necró t i c as  depr im idas ,  de  fo rma  c i r cu l a r  e  co lo ração  
var i ando  de pardo- avermelhada  a pardacen ta .
O cont ro l e  dessas  doenças  é  fe i t o  at ravés  da  el im inação  
das  par tes  afe tadas  e por  meio  de pu lve r i z ações  com produ tos  à 
base  de  Capta fo l  (Or tho  Di fo l a t an  80,  Ortho  Di fo l a t an  50)  e 
Mancozeb  (D i thane  M 45,  Manzate  D etc . ) ,  confo rme  quadro  2,  a 
in te r va l o s  de 20 a 30 dias .  As pu lve r i z ações  devem cobr i r  toda  
a fo l hagem,  f l o r es  e f ru t os  para  maior  ef i c i ênc i a  do cont ro l e .
A fusar i ose  ou murcha,  é uma doença  do s is tema  rad i cu l a r ,  
causada  pelo  fungo  Fusar ium  oxysporum Schl .  f .  passi f l o rae  
Purss . ,  que  ataca  os  vasos  lenhosos  a  par t i r  das  ra ízes ,  
causando  ráp ida  murcha  e  morte  do  maracu jaze i r o  em qua lquer  
estád io  de desenvo lv imen to  da plan ta .
A  podr idão  do  co lo  é  causada  pelo  fungo  Phytophthora  
cinnamommi Rands,  que  provoca  um entumesc imento  exagerado  do 
co lo  da  plan ta ,  como  pr ime i ro  s in toma.  Em segu ida  há  um 
amare lec imen to  grada t i vo  das  fo lhas ,  cu lminando  em morte  das  
plan tas .
O cont ro l e  das  doenças  do  s is tema  rad i cu l a r  deve  ser  
preven t i vo ,  cons is t i n do  das  segu in tes  medidas :  a)  e l im inação  
das  p lan tas  atacadas ;  b)  p lan t i o  em so los  bem drenados ;  c)  
rea l i z ação  de  t ra t os  cu l t u r a i s  bem super f i c i a lmen te ,  a  f im  de 
ev i t a r  o fe r imen to  das  ra í zes .
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QUADRO 1:  Agen tes ,  danos  e  con t r o l e  das  pr i n c i p a i s  pragas  do  
maracu j a z e i r o ,   
                     ocor r e n t e s  em Rora ima .
Agente Danos Con t r o l e Dosagem
Dio n e  j u n o  
j u n o
Come  f o l h a s  e  
ramos  novo s
D ip t e r e x  80  PM
Dip t e r e x  50
150  a  200g / 1 0 0  
l  de  água
300  ml /  100  l  
água
Ag ra u l i s  
van i l l a e  
van i l l a e
Come  f o l h a s  e  
ramos  novo s
D ip t e r e x  80  PM
Dip t e r e x  50
150  a  200g / 1 0 0  
l  de  água
300  ml /  100  l  
água
Dia c t o r  
b i l i n e a t u s
Suga  bo t õ e s  
f l o r a i s  e  
f r u t o s  novo s
Eth i o n  50  CE 120  ml / 1 0 0  l  
água
Ho l i m e n y a  
c l a v i g e r a
Suga  bo t õ e s  
f l o r a i s  e  
f r u t o s  novo s
Eth i o n  50  CE 120  ml / 1 0 0  l  
água
Anas t r e p h a  spp Suga  f r u t o s  
novo s
I s c a s  a t r a t i v a s  
de  E th i o n  50  CE 
ou  D ip t e r e x  50  
+  5  Kg  de  
açúc a r  masca v o
120  ml / 1 0 0  l  
água
300  ml / 1 0 0  l  
água
Cera t i t i s  
cap i t a t a
Suga  f r u t o s  
novo s
I s c a s  a t r a t i v a s  
de  E th i o n  50  CE 
ou  D ip t e r e x  50  
+  5  Kg  de  
açúc a r  masca v o
120  ml / 1 0 0  l  
água
300  ml / 1 0 0  l  
água
Te t r a n y c h u s  
mex i c a n u s
Suga  as  f o l h a s  
p ro v o c a n d o  
en r u g amen t o  e  
mor t e  das  
mesmas
Zoo l o n e  50  CE
Ou
Aka r  25  CE
200  ml / 1 0 0  l  
água
200  ml / 1 0 0  l  
água
Te t r a n y c h u s  
dese r t o r u m
Suga  as  f o l h a s  
p ro v o c a n d o  
en r u g amen t o  e  
mor t e  das  
mesmas
Zoo l o n e  50  CE
Ou
Aka r  25  CE
200  ml / 1 0 0  l  
água
200  ml / 1 0 0  l  
água
Das i o p s  sp Suga  bo t õ e s  
f l o r a i s
E th i o n  50  CE 120  ml / 1 0 0  l  
água
S i l b a  pendu l a Suga  bo t õ e s  
f l o r a i s
E th i o n  50  CE 120  ml / 1 0 0  l  
água
Bro c a  da  has t e Pro v o c a  
ga l e r i a s  nos  
ramos  e  has t e s ,  
l e v a n d o  a  
p l a n t a  a  mor t e
Dec i s  CE 2 . 5 30  ml / 1 0 0  l  
água
QUADRO 1 :  Agen t e s ,  danos  e  con t r o l e  das  pr i n c i p a i s  doenças  do  
maracu j a z e i r o ,  oco r r e n t e s    
                     em Rora ima .
Agente Danos Con t r o l e Dosagem
An t r a c n o s e
Col l e t o t r i c h um  
g loeo spo r i o i d e
s
Mancha s  
nec r ó t i c a s  em 
t o d o s  ó r g ã o s  da  
p l a n t a
(O r t h o  
D i f o l a t a n  80  
Or t h o  D i f o l a t a n  
200  ml / 1 0 0  l  
água
250  ml / 1 0 0  l  
água
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50   D i t h a n e  M 
45  Manza t e  D
200g / 1 0 0  l  água
200  g / 1 0 0  l  
água
Ve r r u g o s e
Cladospo r i um  
herb a r um
Ver r u g a s  nos  
ramos ,  f o l h a s  e  
f r u t o s
Mancha  pa r d a
Al t e r n a r i a  
pass i f l o r a e
Mancha s  
nec r ó t i c a s  e  
des f o l h a  
comp l e t a  da  
p l a n t a
8.  COLHEITA E EMBALAGEM
A co lhe i t a  dos  f ru tos  de  maracu já  se  in i c i a  5  a  9  meses 
após  o  plan t i o  e  cons is t e  na  catação  per iód i ca  dos  f ru tos  
caídos ,  pe lo  menos duas  vezes  por  semana e de pre fe rênc ia  pe la  
manhã.  Após  a  co lhe i t a ,  os  f ru tos  perdem  peso  rap idamente ,  
devendo  ser  comerc ia l i z ados  ou armazenados  imed ia tamente .
O  rend imento  da  cu l t u r a  é  mui to  var i áve l  e  está  
in t imamente  re lac i onado  com as  cond ições  c l imá t i cas ,  época  de 
plan t i o ,  espaçamento ,  t ra t os  cu l t u r a i s ,  adubação,  t ra tos  
f i t o s san i t á r i o s ,  etc .
De  um modo  gera l ,  em cu l t u r as  bem cu idadas ,  pode  se  
espera r  uma produção  de  6 a 8 t /ha ,  no  pr ime i ro  ano;  14  a 16 
t / ha  no segundo  e 10 a 12 t / ha ,  no te rce i r o .
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